
© EUROPEAN REVIEW OF ARTISTIC STUDIES 2019, vol. 10, n. 3, pp. 51-62 ISSN 1647-3558 

 

ARTIGO ORIGINAL | ORIGINAL ARTICLE 

 

 

 

O TEATRO NA BIBLIOTECA: CLASSIFICAÇÃO E INDEXAÇÃO 

 

Theater in the Library: Classification and Subject Indexing 

 

 

ALMEIDA, Patrícia de1 

 

 

Resumo 

Esta comunicação aborda o tratamento técnico dos documentos respeitantes ao Teatro, nas 
bibliotecas em geral. Pretende-se refletir sobre algumas questões relativas à descrição 
documental, mais especificamente a classificação e a indexação por assunto. Após um breve 
enquadramento, são descritos procedimentos e apresentados exemplos de instrumentos para este 
importante trabalho dos bibliotecários. Ilustra-se com casos retirados de catálogos de bibliotecas 
nacionais e estrangeiras, relacionados com a obra do dramaturgo irlandês Enda Walsh. Posto isto, 
questiona-se a tradição da não indexação por assunto de obras literárias, nomeadamente texto 
dramático, face às necessidades de recuperação da informação dos utilizadores das bibliotecas e 
comunidades leitoras. Conclui-se com o apelo à participação de todos (académicos, 
investigadores, artistas, leitores anónimos) no trabalho desenvolvido pelos bibliotecários, em prol 
da leitura literária e do Teatro como arte. 

 

Abstract 

This paper addresses the technical handling of theater documents in libraries in general. It is 
intended to reflect on some issues related to documentary description, more specifically the 
classification and indexing by subject. After a brief overview, procedures are described and 
examples of instruments for this important work of librarians are presented. It is illustrated with 
cases taken from catalogs of national and foreign libraries related to the work of Irish playwright 
Enda Walsh. That said, the tradition of non-indexing by subject of literary works, namely dramatic 
text, is questioned, given the needs of retrieving information from library users and reading 
communities. It concludes with the call for the participation of all (academics, researchers, artists, 
anonymous readers) in the work developed by librarians, in favor of literary reading and theater 
as art. 
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 INTRODUÇÃO 

Entrar numa biblioteca e procurar os documentos (livros ou outros materiais 

informativos) relativos ao Teatro pode constituir um verdadeiro desafio, principalmente 

se os utilizadores deste espaço de informação forem principiantes ou pouco habituais. A 

dimensão das grandes bibliotecas pode, igualmente, apresentar-se como um obstáculo e 

a serendipidade não é uma opção. Neste contexto, o trabalho realizado pelos 

bibliotecários, na descrição e organização da informação e do conhecimento, mostra-se 

essencial ao serviço de informação e à satisfação dos seus utilizadores. Assim, falar de 

Teatro nas bibliotecas não é apenas abordar atividades de dramatização, efetuadas no 

âmbito da animação e da promoção da leitura, muito embora seja inegável a sua 

importância. No âmbito da organização da informação e do conhecimento em bibliotecas, 

é essencial abordar a questão do tratamento documental e descrição dos documentos, 

especificamente de classificação e de indexação. 

 

1. CLASSIFICAÇÃO  

A classificação de documentos em bibliotecas processa-se através de sistemas pré-

definidos, que dividem o conhecimento humano em grandes áreas, designadas por 

classes. Como estruturas classificatórias mais conhecidas, poderá apontar-se: a 

Classificação Decimal de Dewey (Dewey Decimal Classification); a Classificação 

Decimal Universal (Universal Decimal Classification); a Classificação da Biblioteca do 

Congresso (Library of Congress Classification); e a Classificação Dois Pontos (Colon 

Classification). Em Portugal, o sistema classificatório de documentos utilizado pela 

generalidade das bibliotecas é a Classificação Decimal Universal (CDU); a tabela de 

autoridade tem seleção e coordenação de Almeida e Santos (2005) e edição da Biblioteca 

Nacional de Portugal. Enquanto estrutura geral do conhecimento, a CDU começou a ser 

idealizada no final do século XIX, pelos belgas Paul Otlet e Henri La Fontaine, tendo 

como inspiração a já existente Classificação Decimal de Dewey. Na atualidade, a CDU é 

modificada (atualizada e expandida para abranger as mais recentes áreas do conhecimento 

humano) e disponibilizada online, em 57 línguas, pelo UDC Consortium, em 

http://www.udcsummary.info/php/index.php?lang=PT . 
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De acordo com a CDU, as grandes áreas ou classes do conhecimento serão: 

 Classe 0 - Generalidades. Ciência e conhecimento. Organização. 
Informática. Informação. Documentação. Biblioteconomia. Instituições. 
Publicações 

 Classe 1 - Filosofia. Psicologia 

 Classe 2 - Religião. Teologia 

 Classe 3 - Ciências sociais 

(Classe 4 - Atualmente, esta classe não se encontra atribuída.) 

 Classe 5 - Matemática. Ciências naturais 

 Classe 6 - Ciências aplicadas. Medicina. Tecnologia 

 Classe 7 - Arte. Recreação. Entretenimento. Desporto 

 Classe 8 - Língua. Linguística. Literatura 

 Classe 9 - Geografia. Biografia. História 

 

Neste sistema de organização do conhecimento, a informação associada ao Teatro 

poderá encontrar-se na Classe 7, já que se trata de uma área artística (Fig. 1), bem como 

na classe 8, tratando-se de Teatro enquanto área da Literatura (Fig. 2).  

 

 

 

Figura 1. O Teatro na classe 7. (Fonte: CDU online) 
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Figura 2. O Teatro na classe 8. (Fonte: CDU online) 

 

Mediante este caminho bifurcado, como saber a que classe pertence um documento 

em particular? De uma forma relativamente concisa e consensual, poderá dizer-se que: 

 Classe 7, em concreto 792 - documentos de "Teatro. Representação teatral" 

- domínio geral: Arte (por exemplo, um cartaz ou uma folha de sala); 

 Classe 8, em concreto 82-2 - documentos para Teatro enquanto texto de 

"Drama. Peças de Teatro" - domínio geral: Literatura (por exemplo, uma 

tragédia ou uma farsa). 

 

Salienta-se que, como se pode confirmar nas imagens (Fig. 1 e Fig. 2), a CDU regista 

remissivas em ambas as classes. Para ilustrar esta questão, recorre-se a dois registos do 

catálogo da Biblioteca Nacional de Portugal (BNP), respeitantes ao dramaturgo irlandês 

Enda Walsh; o primeiro é relativo a um cartaz, com CDU 792 (Fig. 3), e o segundo a um 

livro com três textos dramáticos, com CDU 82 e nota auxiliar de género 2 (Fig. 4).  
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Figura 3. Registo de catálogo para “Disco Pigs” de Enda Walsh. (Fonte: BNP) 

 

 

 

Figura 4. Descrição documental para livro de Enda Walsh. (Fonte: BNP) 

 

Desta feita, vendo o Teatro como um domínio específico do conhecimento, é possível 

propor um sistema de classificação capaz de representar as suas diferentes facetas (Costa 

& Ramos, 2008). Para além de auxiliar os bibliotecários na descrição e na disposição dos 

documentos nas estantes das bibliotecas, este sistema classificatório facilita a recuperação 

da informação e gera a satisfação das necessidades informacionais dos utilizadores. 

Assim, quando estes conhecem a estrutura classificatória do conhecimento utilizada em 

determinada biblioteca, acedem à informação mais fácil e mais rapidamente. Respeita-se, 

por isso, a quarta lei da Biblioteconomia de Ranganathan (1931): Poupe tempo ao leitor. 
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2. INDEXAÇÃO 

O processo de descrição documental relativo à indexação é também crucial para a 

recuperação da informação pelos utilizadores das bibliotecas. De forma sucinta, poder-

se-á ver a indexação como a representação temática dos documentos, cuja análise de 

assunto se realiza por conceitos. É um processo intelectualmente muito complexo, 

durante o qual se atribuem descritores de assunto aos documentos, com recurso a 

vocabulários controlados, nomeadamente listas de matérias e thesaurus. Para a área do 

Teatro, refere-se, a título de exemplo, o Thesaurus da UNESCO (Fig. 5 e Fig. 6):  

http://vocabularies.unesco.org/browser/thesaurus/en/page/?uri=http://vocabularies.unesco.org/thesaurus/concept356  

 

 

 

Figuras 5 e 6. Teatro no UNESCO Thesaurus. (Fonte: UNESCO) 
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No domínio da indexação, a Biblioteca Nacional de Portugal edita o SIPORbase - 

Manual de Indexação em Português (BNP, 1992). Na parte relativa à análise de Literatura 

(classe 8), é dito: 

As obras literárias devem ser analisadas com vista a determinar se o seu 
conteúdo temático deve ser representado para efeitos de recuperação 
por assunto. Dada a natureza essencialmente estética da obra literária, 
e considerando que a sua função principal não é a de transmitir 
informação factual e objectiva, as suas características temáticas não são, 
de um modo geral, pertinentes para a sua recuperação (BNP, 1992, parte 
812, p. 1) 

 

Se por um lado se certifica que o assunto serve a recuperação da informação, por 

outro afirma-se que este pode não ser pertinente para o acesso à obra literária. Esta 

questão é muito discutível e, talvez por isso, esta ideia seja apresentada em discurso 

modalizante, referindo-se a “função principal” da obra literária e “um modo geral”, como 

que salvaguardando outras situações. Ora, estudos recentes indicam que, nas bibliotecas, 

os utilizadores procuram e interessam-se pelo assunto da obra literária, no âmbito da 

seleção e recomendação de leituras (Almeida, 2019a). Fedeli (2015) confirma que os 

utilizadores pesquisam obras ficcionais por assunto e que, mediante a inexistência de 

descritores, os bibliotecários mais não podem fazer do que recorrer às suas experiências 

pessoais, o que, com certeza, não é uma resposta eficiente à generalidade das solicitações 

do público que servem. Uma simples pesquisa no Worldcat, o maior catálogo online do 

mundo (https://www.worldcat.org/), mostra a diferença de tratamento da representação 

temática entre documentos ficcionais e não ficcionais (Fig. 7, 8, 9 e 10). 
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Figuras 7 e 8.  Descritores de assunto para documento não ficcional. (Fonte: Worldcat) 

 

 Se um livro sobre Teatro irlandês apresenta oito descritores de assunto, já uma 

obra literária do dramaturgo Enda Walsh mostra apenas um campo de indexação vazio. 

 

 

 

 

Figuras 9 e 10. Campo vazio relativo aos descritores de assunto de documento ficcional. (Fonte: 
Worldcat) 
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Este campo vazio é tradicionalmente comum na maioria dos catálogos das 

bibliotecas. Dada a subjetividade e a multidimensionalidade da Literatura, é tradição na 

Biblioteconomia não indexar por assunto obras literárias e, a fazer-se, a tendência é 

considerar a forma/género literário e não o assunto em si (Almeida, 2019b). Com certeza 

que este trabalho será moroso e difícil para os bibliotecários, contudo não impossível. 

Muito embora a ideia inicial, o próprio manual SIPORbase (BNP, 1992) explica o que 

pode constituir tema e assunto de uma obra literária: 

As características temáticas duma obra literária dividem-se em duas 
categorias: o tema, que constitui a ideia central que se pode abstrair da 
obra literária e da mensagem que lhe está implícita, e o(s) assunto(s), 
constituído(s) pelos elementos principais integrantes do enredo, 
argumento, etc. criado pelo autor e que correspondem à transposição de 
realidades com existência própria alheias à obra literária (BNP, 1992, 
parte 812, p. 2). 

 

Portugal é um dos países onde, tradicionalmente, não se efetua a indexação por 

assunto de obras literárias, no entanto este excerto aponta um caminho e deixa a porta 

aberta a uma alteração de práticas nas bibliotecas portuguesas. Certamente que será 

necessário pensar num modelo próprio, com instrumentos e procedimentos adaptados ao 

contexto português, porém considera-se que tal será pertinente para os utilizadores de 

bibliotecas. Em certos países, é já possível realizar uma indexação por assunto de obras 

literárias com alguma consistência e coerência. Isto mesmo provam os trabalhos 

realizados nesta área pela Library of Congress (Estados Unidos da América), pela British 

Library (Inglaterra) e pelos sistemas Kirjasampo – base de dados e Kauno – ontologia 

(Finlândia). Com estas referências, vejam-se alguns descritores de assunto para obras 

literárias de Enda Walsh (Fig. 11, 12 e 13): 

 

 

Figura 11. Registo de catálogo para livro de E.Walsh. (Fonte: Library of Congress) 
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Figura 12. Registo de catálogo para livro de E.Walsh. (Fonte: KansallisKirjasto) 

 

 

Figura 13. Registo de catálogo para livro de E.Walsh. (Fonte: British Library) 

 

 Na globalidade dos três casos, os descritores presentes no campo “subject” 

mostram que o assunto de uma obra literária de Teatro é enquadrável em diferentes 

categorias, designadamente: 

 Género literário > drama. 

 Escritor > autor irlandês. 

 Classificação > Dewey 822.92. 

 Personagem > pais e filhas; adolescentes; jovens. 

 Espaço > Irlanda; Dublin. 

 Tempo > século XX.  

 Tema > puberdade. 



  O Teatro na biblioteca: classificação e indexação |61 
 

Se serão estas categorias adequadas e se serão estes descritores suficientes para a 

recuperação da informação pelos utilizadores das bibliotecas, é trabalho para futuras e 

mais aprofundadas investigações.  

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma, tratando-se de obter informação e conhecimento, o trabalho dos 

bibliotecários é fundamental para a satisfação dos utilizadores de recursos documentais 

nas bibliotecas, uma vez que é a representação e organização dos documentos que vai 

permitir e facilitar o seu acesso. Se o processo de classificação de documentos relativos 

ao Teatro se mostra genericamente consensual, já o de indexação por assunto levanta 

muitas indagações:  

 Como identificar o assunto de um objeto artístico? 

 Como aferir o assunto de uma obra literária? 

 Como determinar o assunto de um texto dramático? 

 Serão os atuais modelos e ferramentas de indexação por assunto 

adequados?  

 Existirá correspondência entre os descritores de assunto e as necessidades 

informacionais dos utilizadores de bibliotecas? 

Estas interrogações merecem uma reflexão séria da área da Biblioteconomia e do 

público em geral – académicos, investigadores, artistas ou simplesmente leitores 

anónimos. Tendo em conta que os bibliotecários trabalham para a satisfação das 

necessidades informacionais do público que servem, considera-se que, nesta área 

específica, o contributo dos utilizadores poderá ser fundamental, seja ele uma mera 

opinião ou seja uma atribuição criteriosa de etiquetas em catálogos que o permitam, como 

é o caso do Worldcat, no campo Etiquetas - “Seja o primeiro” (Fig. 10). Portanto, é vital 

uma ação de todos, não só a bem da melhoria dos serviços prestados pelas bibliotecas 

como também em prol da leitura de texto dramático e do Teatro enquanto Arte. 
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